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RESUMO 

O maciço granítico Igarapé Marcondes está localizado a 8 km ao norte do povoado 

de Moraes Almeida, município de Itaituba, sudoeste do Pará. Está inserido no 

Domínio Tapajós da província geocronológica Tapajós-Parima, sudoeste do Cráton 

Amazônico. O corpo batolítico com aproximadamente 316 km² aflora por meio de 

lajedos, blocos localizados ao longo dos cursos de água, estradas vicinais e em 

encostas de morros que atingem até 600 m de altura. Estudos petrográficos, que 

tiveram como base descrições mesoscópicas e microscópicas, somados aos dados 

de campo e aerogeofísicos (aerogamaespectrometria e aeromagnetometria) 

possibilitaram a separação do maciço em dois grandes conjuntos: um formado por 

rochas monzograníticas e sienograníticas correlacionadas a Suíte Intrusiva 

Maloquinha e outro por rochas granodiríticas e monzograníticas correlacionadas a 

Suíte Intrusiva Parauari. As rochas da Suíte Maloquinha são representadas por 

rochas isotrópicas, de textura fanerítica, holocristalinas, hololeucocráticas e 

leucocráticas, inequigranulares, de granulação média, localmente grossa, e 

coloração rosada, constituídas essencialmente por quartzo, ortoclásio e plagioclásio 

(An12-30). A mineralogia essencial e os minerais máficos anfibólio e biotita permitiram 

a individualização dos tipos biotita monzogranito, biotita-anfibólio monzogranito e 

biotita sienogranito. Análises de imagens de aerogamaespectrometria revelam que 

as rochas da Suíte Maloquinha apresentam elevada radiação. Rochas localizadas 

na porção norte e que foram classificadas como granitos pórfiros são 

correlacionados, neste trabalho, a Suíte Maloquinha, uma vez que essa unidade é 

tida na literatura como formada por granitos rasos comumente associados a corpos 

subvulcânicos. A Suíte Intrusiva Parauari é formada por rochas isotrópicas de 

composição monzogranítica a granodiorítica, textura fanerítica, coloração cinza 

esbranquiçada compostas essencialmente por quartzo, ortoclásio e plagioclásio 

(An25-34), tendo como minerais máficos a biotita e o anfibólio. Na porção noroeste foi 

identificado um dique de diabásio cuja orientação, N40E, foi aferida com base em 

uma imagem aeromagnetométrica (sinal analítico). As rochas encaixantes são 

representadas por rochas vulcânicas do Grupo Iriri. A Formação Salustiano é 

representada por riolitos que se apresentam maciços com textura porfirítica e matriz 

afanítica de coloração róseo escuro e fenocristais de quartzo, ortoclásio e 

plagioclásio. O anfibólio ocorre como mineral máfico. A Formação Aruri é 



 

 

representada por tufos riolíticos que apresentam textura piroclásticas com 

fragmentos de cristais (plagioclásio, ortoclásio, quartzo) além de fragmentos de 

rocha com granulação lapilli. A matriz mostra intensa recristalização evidenciada por 

esferulitos. 

 

Palavras-chave: Petrologia - Pará. Petrografia. Geologia. Rochas Graníticas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

The massif Granitic Igarapé Marcondes is located 8 km north of the town of Moraes 

Almeida, county of Itaituba, southwest of Pará.  Is inserted in the Tapajós Domain 

province geochronological Tapajós-Parima, southwestern Amazon Craton. The 

batholic massif with approximately 316 km ² emerges through flooring, blocks located 

along waterways, back roads and hillsides that can reach up 600m tall. Petrographic 

studies, which were based on mesoscopic and microscopic descriptions, added to 

field data and geophysical (aerogammaspectrometry and aeromagnetometry) 

allowed the separation of the massif into two major groups: one formed by 

monzogranitics and sienogranitics rocks correlated the Maloquinha Intrusive Suite 

and other rocks granodiritics and monzogranitics correlated to Parauari Intrusive 

Suite. The Maloquinha Suite of rocks are represented by isotropic rocks, texture 

phaneritic, holocrystallines, hololeucocratics and leucocratic, inequigranular, 

medium-grained, locally coarse, mainly composed of quartz, orthoclase and 

plagioclase (An12-30). The essential mineralogy and mafic minerals amphibole and 

biotite allowed the individualization of types biotite monzogranite, biotite-amphibole 

monzogranite and biotite syenogranite. Aerogammaspectrometry image analysis 

reveals that the rocks Maloquinha Suite have of high radiation. Rocks located in the 

northern portion and were classified as granite porphyries are correlated, in this work, 

the Maloquinha Suite, since this unit is regarded in the literature as formed by 

shallow granites associated commonly with subvolcanic bodies. The Parauari 

Intrusive Suite consists of isotropic rocks of monzogranitic to granodioritic 

composition the texture phaneritic, whitish gray coloration composed mainly of 

quartz, orthoclase and plagioclase (An25-34), with the mafic minerals biotite and 

amphibole. In the northwest portion identified a diabase dike whose guidance, N40E, 

was measured based on an image aeromagnetometric (analytical signal). The host 

rocks are represented by volcanic rocks of the Group Iriri. Salustiano Formation is 

represented by rhyolites presenting with massive porphyritic texture, afanitic matrix 

and color dark pink and phenocrysts of quartz, plagioclase and orthoclase. The 

amphibole occurs as mineral mafic. The Aruri Formation is represented by rhyolitic  

  



 

 

tuffs that have pyroclastic texture with fragments of crystals (plagioclase, orthoclase, 

quartz) plus rock fragments grained lapilli. The matrix shows intense recrystallization 

evidenced by spherulites. 

Key words: Petrology ï Pará. Petrography. Geology. Granitics rocks. 
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1 INTRODUÇÃO 

1.1 APRESENTAÇÃO 

O Cráton Amazônico, uma unidade tectônica de expressiva extensão no norte 

do Brasil, abriga jazidas de ouro, ferro, manganês, cobre além de outros bens 

minerais. Esses depósitos, em especial na região do Tapajós, incentivam 

pesquisadores locais e do exterior a desenvolverem estudos na região permitindo 

deste modo o esclarecimento dos processos mineralizantes e sua relação com o 

ambiente tectônico, bem como o entendimento da evolução crustal da região como 

um todo. 

Embora tenha havido progresso do conhecimento nos últimos anos, ainda há 

uma deficiência de informações geológicas, geoquímicas e geocronológicas mais 

detalhadas. Essa carência de dados se deve, em parte, pelas dificuldades de acesso 

às áreas, cobertura vegetal e forte intemperismo, características peculiares da 

região amazônica. 

O cráton é subdivido, de acordo com Santos (2003), em províncias 

geocronológicas, divisão essa que será detalhada posteriormente. As rochas 

graníticas da área de estudo pertencem ao Domínio Tapajós da província 

geocronológica Tapajós-Parima. 

As rochas do maciço granítico Igarapé Marcondes pertencem a Suíte Intrusiva 

Maloquinha e a Suíte Intrusiva Parauari inseridas no Domínio Tapajós. A suíte 

Maloquinha é composta por leucosienogranitos, álcali-feldspato granitos (alasquitos) 

e alguns monzogranitos. Em geral, são granitos de granulação média a grossa, 

isotrópicos, exibindo textura granular hipidiomórfica, variando de equigranular a 

inequigranular, e mais raramente apresentando textura porfirítica em alguns dos 

corpos subvulcânicos. O feldspato alcalino dominante é o ortoclásio pertítico e o 

plagioclásio é de composição albítica. Os minerais máficos são biotita, hornblenda 

(hastingsita), enquanto o zircão, a fluorita e os opacos são as fases acessórias mais 

constantes (KLEIN; VASQUEZ, 2000). A Suíte Intrusiva Parauari é constituída por 

batólitos e plútons de granitóides cálcio-alcalinos apresentando duas fácies: uma 

granodiorítica, constituída de dominantemente por granodioritos e subordinadamente 

por monzogranitos, tonalitos e quartzo monzonitos e outra granítica, constituída por 
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monzogranitos e sienogranitos (BAHIA; QUADROS, 2000; BRITO, 2000a; 

VASQUEZ et al., 2000c) 

O maciço granítico Igarapé Marcondes secciona unidades de rochas 

vulcânicas do Grupo Iriri. Estudos geológicos sobre esses corpos plutônicos são 

escassos e seus limites estão mal definidos, mostrando um quadro pouco claro de 

sua geologia. Portanto torna-se necessário um mapeamento geológico de detalhe e 

amostragem sistemática, seguido de estudos geológicos, petrográficos e 

aerogeofísicos que permitam identificar e caracterizar as variedades composicionais 

e texturais presentes, bem como distribuição espacial e zoneamento faciológico. 

Além disso, a escassez de informações sobre esses litotipos não permite 

comparações em relação aos demais granitos anorogênicos do Cráton Amazônico, 

tanto do ponto de vista geológico quanto petrográfico. 

1.2 LOCALIZAÇÃO E ACESSO 

A área de estudo está localizada a nordeste da Folha Jardim do Ouro (SB.21-

Z-A-III) aproximadamente entre os paralelos 6Á00ô e 6Á09ôS e os meridianos 55Á30ô e 

55Á48ôW, aproximadamente 8 km a norte do povoado Moraes Almeida no Município 

de Itaituba, região sudoeste do Pará (Figura 1). A principal via de acesso terrestre é 

a rodovia BR-163, que secciona as rochas de norte a sul, além de algumas vicinais. 
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Figura 1 ï Mapa de localização da área de estudo. 

 

1.3 OBJETIVOS 

 Este trabalho tem como objetivo contribuir para a ampliação do conhecimento 

no que diz respeito à geologia do maciço granítico Igarapé Marcondes. Para tanto, 

foram estabelecidos os seguintes objetivos: 

- Detalhar os contatos geológicos do maciço granítico Igarapé Marcondes, 

composto pela Suíte Intrusiva Maloquinha e Suíte Intrusiva Parauari, com as 

unidades adjacentes, através da análise de imagens de aerogeofísica e dados de 

campo. 

- Elaborar se possível, uma subdivisão de seus litotipos (zoneamento 

faciológico), em termos de composição mineralógica e textura, através de estudos 

petrográficos de amostras de mão e lâminas delgadas. 

1.4 MATERIAIS E MÉTODOS 

1.4.1 Pesquisa bibliográfica 

Esta etapa teve início antes da elaboração do trabalho e se estendeu até o 

término do mesmo. Foram consultadas bibliografias a respeito de: a) a evolução do 

Cráton Amazônico e em especial ao Domínio Tapajós e a geologia da região onde 
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se localiza a área de estudo; b) classificação petrográfica de rochas ígneas 

plutônicas e vulcânicas 

1.4.2 Petrografia 

 A etapa da petrografia consistiu de análises petrográficas mesoscópica e 

microscópica dos litotipos, com identificação da assembleia mineral e paragêneses e 

suas respectivas texturas para então poder chegar a uma classificação de acordo 

com a proposta da IUGS-International Union of Geological Sciences (LE MATRE, 

2002). Essas seções delgadas foram descritas em microscópios petrográficos do 

Laboratório de Petrografia da FAGEO/IG da fabricante ZEISS modelo Axio Scope 

A1. As fotomicrografias foram tiradas a partir de microscópios do Grupo de 

Metalogênese (ZEISS modelo Axiophot) e da Pós-Graduação (LEICA modelo 

DM2500P). A classificação petrográfica foi obtida por meio de estimativa visual. 

 O material estudado (rochas, lâminas delgadas e dados de campo) foi 

disponibilizado pela Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais-CPRM, por meio 

do Geólogo Marcelo Lacerda Vasquez, da Superintendência Regional de Belém. 

1.4.3 Sensores remotos e SIG 

 As imagens de aerogeofísica foram obtidas CPRM a partir Projeto 

Aerogeofísico Província Aurífera do Tapajós, com os seguintes parâmetros: Altura 

do vôo de 100 m, espaçamento entre as linhas de vôo de 1 km, espaçamento entre 

as linhas de controle de 13 km, direção das linhas de vôo N-S, direção das linhas de 

controle E-W, intervalo de amostragens ao longo do perfil de 6 m (magnetometria) e 

60 m (gamaespectrometria), tamanho das células do grid de 250 m x 250 m, período 

do levantamento de junho a novembro de 1997 e extensão de perfis levantados de 

74.979 km ou 70.661 km2 de área. Para a confecção do mapa geológico foi utilizado 

o software ArcGis 10 por meio de uma base cartográfica disponibilizada em forma de 

shapefile. 
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2 CONTEXTO GEOLÓGICO REGIONAL 

 O Cráton Amazônico está localizado na porção norte da América do Sul e é 

uma das unidades tectônicas que constitui a Plataforma Sul-Americana. É formado 

pelos escudos das Guianas e Brasil Central, divididos pela faixa sedimentar das 

bacias do Amazonas e Solimões (SCHOBBENHAUS; BRITO NEVES, 2003) 

Abrange uma área de aproximadamente 4.500.000 km2. O cráton representa uma 

grande placa litosférica continental, composta por várias províncias crustais de 

idades arqueana a mesoproterozóica, estabilizada tectonicamente em torno de 1,0 

Ga, tendo se comportado como uma placa estável no Neoproterozóico, durante o 

desenvolvimento das faixas orogênicas marginais brasilianas (BRITO NEVES; 

CORDANI, 1991). 

 O cráton é dividido em sete províncias tectônicas ou geocronológicas (Figura 

2), que de acordo com Santos (2003) são: Carajás (3000 ï 2500 Ma), 

Transamazonas (2260 ï 1990 Ma), Tapajós ï Parima (2030 ï 1860 Ma), Amazônia ï 

Central (1900 ï 1860 Ma), Rondônia ï Juruena (1850 ï 1540 Ma), Rio Negro (1820 

ï 1520 Ma) e Sunsás (1450 ï 1000 Ma). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



21 

 

Figura 2 - Cráton amazônico e sua subdivisão em províncias geocronológicas. 

 

Fonte: Vasquez e Rosa-Costa (2008). 

 Neste trabalho serão abordados apenas os aspectos geológicos da Província 

Tapajós ï Parima e de suas subdivisões, uma vez que a área de ocorrência das 

rochas graníticas do Igarapé Marcondes está inserida no contexto dessa Província. 
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2.1 PROVÍNCIA TAPAJÓS ï PARIMA 

No Cráton Amazônico, Tassinari (1996) caracterizou um cinturão orogênico 

de idade paleoproterozóica (1,95-1,80 Ga), designando-o como Província Ventuari-

Tapajós. A província tem orientação NW-SE, estende-se do sudoeste do Pará até o 

sul da Venezuela sendo constituída por litotipos de origem do manto relacionadas a 

um arco magmático (SATO; TASSINARI, 1997; TASSINARI, op cit; TASSINARI; 

MACAMBIRA, 1999, 2004; TASSINARI et al., 2000). Os estudos feitos por Santos et 

al. (2000) redefiniram essa província como Província Tapajós-Parima. Santos et al. 

(2001) dividiram a província nos domínios Parima e Uaimiri, localizados ao norte da 

Bacia do Amazonas, e nos domínios Tapajós e Alta Floresta ao sul da bacia (Figura 

2). 

2.1.1 Domínio Tapajós 

 O Domínio Tapajós é um segmento meridional da Província Tapajós-Parima, 

e se limita a leste com o Domínio Iriri-Xingu, sendo recoberto a norte e a sul 

respectivamente pelas bacias fanerozóicas do Amazonas e Alto Tapajós (Figura 2). 

Os recentes mapeamentos geológicos em adição aos dados geoquímicos e 

geocronológicos possibilitaram a distinção de dois principais modelos evolutivos: um 

com acresção de sucessivos arcos magmáticos entre 2050 e 1877 Ma (SANTOS et 

al. 2000, 2001, 2004), e outro formado um único arco magmático orosiriano (< 2,0 

Ga) e a geração de sucessivos pulsos magmáticos pós-colisionais, que se 

estenderam ao estágio pós-orogênico, há cerca de 1,88 Ga (VASQUEZ et al., 2002). 

Neste trabalho serão referidas as conclusões de Vasquez e Rosa-Costa (2008) 

adotando um único arco magmático, com expressivo magmatismo pós-colisional 

associado, seguido da formação de riftes continentais paleoproterozóicos 

(orosirianos/estaterianos) em eventos francamente extensionais (tafrogênese). 

Sendo assim, ocorre, no Domínio Tapajós, associações tectônicas de um orógeno 

orosiriano formado pela colisão de um arco, agora admitido como um arco de ilha 

(Arco Cuiú-Cuiú), a um continente durante a Orogênese Cuiú-Cuiú. Os pulsos 

magmáticos pós-colisionais são reunidos em associações tardi a pós-orogênicas 

que se distinguem daquelas relacionadas à implantação dos tafrógenos do final do 

Orosiriano e início do Estateriano. 
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2.1.1.1 Sequência Metavulcano-Sedimentar 

2.1.1.1.1 Grupo Jacareacanga 

O Grupo Jacareacanga é representado por faixas alongadas em direções 

variando de NW-SE a NNW-SSE, dividida, de maneira informal, em duas unidades, 

denominadas de Unidade Xisto e Unidade Quartzito (FERREIRA, 2000ab). A 

primeira contém quartzo-micaxistos, micaxistos, talco-clorita tremolitaxistos e 

actinolitaxistos com hornblenda e epídoto, além de filitos, metargilitos e 

metagrauvacas, e a segunda, por quartzitos, formações ferríferas bandadas e 

metacherts. Foram determinadas idades U-Pb em zircão entre 2098 e 2875 Ma 

(Tabela 1), prevalecendo os de em torno de 2,1 Ga, em zircões detríticos de um 

xisto. As sucessões químicas e siliciclásticas do Grupo Jacareacanga foram 

depositadas em um ambiente plataformal, associado a um vulcanismo máfico-

ultramáfico menos expressivo (FERREIRA op cit.) 

2.1.1.2 Magmatismo Orogênico (Orogênese Cuiú-Cuiú) 

O magmatismo orogênico é representado pelos gnaisses ortoderivados do 

Complexo Cuiú-Cuiú, pelas rochas vulcânicas intermediárias a básicas da Formação 

Vila Riozinho e por granitos da Suíte Intrusiva Creporizão. 

2.1.1.2.1 Complexo Cuiú-Cuiú 

O Complexo Cuiú-Cuiú foi redefinido por Almeida et al. (1998) como um 

complexo gnáissico-migmatítico composto por ortognaisses tonalíticos e 

granodioríticos, migmatitos, com feições estromatolíticas e fluxos magmáticos 

preservados, e anfibolitos aflorantes no igarapé Cuiú-Cuiú e no interflúvio dos rios 

Rato e Crepori. Granodioritos bandados e com textura porfiroclástica porfiroclásticos, 

com termos monzograníticos, quartzo dioríticos, quartzo monzodioríticos e dioríticos 

associados também estão associados a este complexo. Vasquez et al. (2002) e 

Santos et al. (2004) mostraram que esses granitóides do Complexo Cuiú-Cuiú 

exibem uma assinatura cálcio-alcalina menos evoluída, típica de arcos magmáticos 

relacionados à subducção de placa oceânica. Santos et al. (2000, 2001) obtiveram 

idades U-Pb em zircão entre 2033 ±7 e 2005 ± 7 Ma para os ortognaisses. Dados de 

isótopos de Nd de tonalitos (ŮNd2,01Ga de +2,6 e +1,8 e TDM de 2,09 e 2,16 Ga ï 



24 

 

Tabela 1) próximo à Vila Creporizão, indicam assinatura juvenil do Paleoproterozóico 

para essas rochas (SATO; TASSINARI, 1997). 

2.1.1.2.2 Formação Vila Riozinho 

Um conjunto de rochas vulcânicas intermediárias a básicas, anteriormente 

consideradas como pertencentes ao Grupo Iriri, foi redefinido por Lamarão, 

DallôAgnol e Pimentel (2005) como Formação Vila Riozinho. Essa unidade é 

composta por andesitos basálticos, traquiandesitos basálticos, traquitos e riolitos. 

São de afinidade cálcio-alcalina alto K a shoshonítica, compatíveis com rochas 

formadas em arcos magmáticos maturos, com idades de cristalização de 2000 ± 4 e 

1998 ± 3 Ma (Tabela 1). Dados de isótopos de Nd indicam formação inicialmente a 

uma mistura de magma paleoproterozoico juvenil, contaminado por assimilação de 

litotipos do arqueano ou por interação com um magma derivado de uma fonte 

arqueana, o que é confirmado pela presença de zircões de idades arqueanas, 

interpretados como herdados. Outra teoria seria de as rochas representarem a 

refusão de uma crosta siálica com cerca de 2,2 Ga, a partir de underplating por 

magmas básicos. 

2.1.1.2.3 Suíte Intrusiva Creporizão 

A Suíte Intrusiva Creporizão, que ocorre nas porções centro-leste e sudeste 

do Domínio Tapajós e definida por Ricci et al. (1999) é composta por sienogranitos e 

monzogranitos, com hornblenda granodioritos, tonalitos e quartzo monzodioritos 

subordinados. Essas rochas, comumente, apresentam-se milonitizadas, com textura 

porfiroclástica, e encontram-se orientadas segundo a direção NW-SE. A assinatura 

geoquímica destas rochas é cálcio-alcalina, mais evoluída que a dos granitóides 

Cuiú-Cuiú. Foram obtidas as idades 1984 ± 1 e 1997 ± 3 Ma (Pb-Pb em zircão), e 

1957± 6 Ma (U-Pb em zircão) em granitoides da suíte (Tabela 1). 

O granito cálcio-alcalino, de alto K, São Jorge Antigo, forneceu Idades, Pb-Pb 

em zircão, de 1981 ± 2 e 1983 ± 8 Ma o qual pode ser correlacionado aos granitos 

da Suíte Intrusiva Creporizão (Tabela 1). De acordo com Lamarão et al. (2005), 

dados de isótopos de Nd que sugerem gênese a partir de magmas 

paleoproterozoicos. Para Santos et al. (2004), esta assinatura está relacionada a um  

arco magmático, mais jovem que o dos granitoides do Complexo Cuiú-Cuiú. 
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2.1.1.3 Magmatismo Pós-Orogênico (Orogênese Cuiú-Cuiú) 

 No magmatismo pós-orogênico estão incluídos: os granitóides e rochas 

básicas da Suíte Intrusiva Tropas; as rochas vulcânicas ácidas e piroclásticas do 

Grupo Iriri; rochas vulcânicas e subvulcânicas de composições intermediárias a 

básicas da Formação Bom Jardim; por batólitos e plútons de granitóides cálcio-

alcalinos da Suíte Intrusiva Parauari; por rochas plutônicas intermediárias a básicas 

que formam as unidades Suíte Intrusiva Ingarana, Olivina Gabro Rio Novo, 

Anortosito Jutaí, Gabro São Domingos e Quartzo Monzogabro Igarapé Jenipapo. 

2.1.1.3.1 Suíte Intrusiva Tropas 

Os granitoides da porção oeste do Domínio Tapajós eram caracterizados 

como Complexo Cuiú-Cuiú. Porém, baseando-se na origem ígnea das biotitas, 

portanto não metamórfica e idades mais jovens dessas rochas, Santos et al. (2001) 

propuseram a designação de Suíte Intrusiva Tropas. Essa unidade é constituída por 

tonalitos, quartzodioritos, granodioritos, monzogranitos, andesitos e basaltos. 

Apresenta idades U-Pb, em zircão e titanita, entre 1907 ± 9 e 1892 ± 6 Ma (Tabela 1) 

e assinatura cálcio-alcalina, interpretada como relacionada à ambiente de arco de 

ilha, formado em torno de 1,9 Ga (SANTOS et al., op. cit.). 

2.1.1.3.2 Grupo Iriri 

O Grupo Iriri é subdividido em duas formações: Formação Salustiano e 

Formação Aruri (PESSOA et al., 1977). A primeira é constituída por riolitos, 

riodacitos e dacitos, porfiríticos, geralmente isotrópicos e com matriz afanítica, 

microcristalina. Também foram identificados riolitos com faialita e hedenbergita na 

porção nordeste do Domínio Tapajós (DALLôAGNOL; SCAILLET; PICHAVANT, 

1999b). A Formação Aruri é composta por ignimbritos, brechas vulcânicas, tufos 

félsicos, conglomerados, arenitos e siltitos. 

De acordo com Bahia et al. (2001a), o Grupo Iriri mostra assinatura 

transicional de cálcio-alcalina a alcalina aluminosa, subordinadamente peralcalina. O 

caráter dúbio para filiação geoquímica dessas rochas indica que diferentes conjuntos 

são reunidos no Grupo Iriri. Segundo Fernandes (2005) e Lamarão et al. (2002) 

geralmente, os riolitos exibem assinatura alcalina aluminosa de ambiente intraplaca. 
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2.1.1.3.3 Formação Bom Jardim 

A Formação Bom Jardim é constituída por rochas vulcânicas e subvulcânicas 

de composições intermediárias a básicas, classificadas como andesitos e basaltos. 

Elas são possivelmente contemporâneas ao magmatismo Iriri. Diques de andesito e 

lamprófiros também são descritos nessa unidade, denominados informalmente como 

Andesitos Joel-Mamoal (VASQUEZ; ROSA-COSTA, 2008) e Lamprófiros Jamanxim 

(ALMEIDA et al., 1977). Apresentam assinatura cálcio-alcalina, alto K a shoshonítica 

(FERREIRA, 2000c). 

Os zircões datados de um traquito próximo à localidade de Moraes Almeida 

forneceram idade de cristalização de 1881 ± 4 Ma (Tabela 1). Dados isotópicos de 

Nd obtidos para diques de andesito e traquito de Moraes Almeida (Tabela 1) 

sugerem fontes paleoproterozoicas com pequena contribuição crustal. 

2.1.1.3.4 Suíte Intrusiva Parauari 

A Suíte Intrusiva Parauari é constituída por batólitos e plútons de granitóides 

cálcio-alcalinos composta pelas fácies granodiorítica e granítica. A fácies 

granodiorítica é constituída dominantemente por granodioritos e subordinadamente 

por monzogranitos, tonalitos e quartzo monzonitos, hospedando enclaves 

microgranulares máficos de composição diorítica a tonalítica, com feições de mistura 

de magma tipo mingling (mistura heterogênea, ou seja, não há formação de rochas 

híbridas). A fácies granítica é constituída por monzogranitos e sienogranitos (BRITO 

2000a, VASQUEZ et al., 2000c, BAHIA; QUADROS 2000). 

Uma afinidade cálcio-alcalina é descrita para as rochas desta suíte (BRITO 

op. cit.; VASQUEZ et al., 2002). Dados de isótopos de Nd em granitos dessa 

unidade sugerem interação de uma fonte juvenil com uma fonte crustal mais antiga 

(Tabela 1). 

Admite-se que a gênese dos granitoides desta suíte esteja relacionada ao 

estágio tardio de colisão do Arco Cuiú-Cuiú e que a assinatura cálcio-alcalina reflita 

o arco magmático de sua fonte, embora estejam associados à ambiente extensional. 

Por sua vez, Santos et al. (2004) atribuem esta assinatura a um arco magmático 

continental de 1885 a 1877 Ma. 
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2.1.1.3.5 Suíte Intrusiva Ingarana 

Essa unidade foi elevada a hierarquia de suíte por Bahia e Quadros (2000). É 

constituída por gabros, gabronoritos, leuconoritos, diabásios, com monzonitos, 

dioritos e monzodioritos subordinados; em planta apresentam formas irregulares, 

orientadas segundo a direção E-W e NW-SE. Mostram assinatura cálcio-alcalina de 

alto K com enriquecimento em alumínio. Um leuconorito forneceu idade de 

cristalização Pb-Pb em zircão de 1887 ± 3 Ma, enquanto que as idades U-Pb em 

zircão entre 1880 ± 7 e 1881 ± 11 Ma foram registradas para os corpos da área-tipo 

(Tabela 1). Os dados isotópicos de Nd para um gabro da suíte (Tabela 1) sugerem 

fonte juvenil paleoproterozoica com pequena contaminação crustal. 

2.1.1.3.6 Olivina Gabro Rio Novo 

O Olivina Gabro Rio Novo é um corpo alongado na direção NW-SE e 

constituído por gabros equigranulares e isotrópicos, de granulação média grossa 

(ANDRADE; URDININEA, 1972; VASQUEZ et al., 2000c). De acordo com Bahia e 

quadros (2000) e Monteiro (2000b) as rochas gabróicas da Suíte Intrusiva Ingarana 

possuem uma assinatura cálcio-alcalina de alto potássio com enriquecimento em 

alumínio. Os estudos feitos por Vasquez et al. (2000a) apresentam uma idade de 

cristalização de 1887 ± 3 Ma (Tabela 1) para um leuconorito da Suíte Intrusiva 

Ingarana da porção centro-leste do Domínio Tapajós, obtida por evaporação de Pb 

em zircão. 

2.1.1.3.7 Anortosito Jutaí 

O Anortosito Jutaí, anteriormente pertencente a Suíte Intrusiva Ingarana, foi 

individualizado por Ferreira et al. (2004). É um corpo elipsoidal constituído por 

anortositos e gabros, geralmente equigranulares, de granulação média e isotrópicos. 

Apresenta idade U-Pb SHRIMP, em titanita, de 1878 ± 8 Ma (Tabela 1). 

2.1.1.3.8 Gabro São Domingos 

O Gabro São Domingos foi caracterizado a partir de significativas anomalias 

magnéticas, que indicam a existência de um corpo máfico em subsuperfície, e de um 

perfil de alteração intempérica, característico deste tipo de rocha. Vasquez e Rosa-

Costa (2008) recomendaram a denominação deste corpo e conferiram a ele uma 
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idade paleoproterozoica, por relação com o magmatismo máfico da região que deu 

origem as unidades Suíte Intrusiva Ingarana, Anortosito Jutaí, Olivina Gabro Rio 

Novo, tão comuns em áreas mineralizadas em ouro. 

2.1.1.3.9 Gabro Serra Cumprida 

 O Gabro Serra Cumprida é um corpo em forma de dique orientado segundo 

NNW-SSE, composto por gabros, dioritos inequigranulares e isotrópicos (VASQUEZ 

et al., 2000b). Vasquez e Rosa-Costa sugerem uma idade paleoproterozóica em 

torno de 1,88 Ga pela ausência de dados geocronológicos e por correlação com os 

corpos máficos (Suíte Intrusiva Ingarana, Anortosito Jutaí, Olivina Gabro Rio Novo) 

datados na região. 

2.1.1.3.10 Quartzo Monzogabro Igarapé Jenipapo 

De acordo com Vasquez et al. (2000c) o Quartzo Monzogabro Igarapé 

Jenipapo é composto por quartzo monzogabro, com quartzo monzonito, microgabro 

e diques de quartzo sienito microgranulares associados e corresponde a uma 

pequena intrusão orientada segundo E-W. Exibe forte alteração hidrotermal, como 

sericitização, carbonatação, cloritização e saussuritização, possivelmente 

relacionadas às mineralizações de ouro filoneanas, com sulfetos associados, que 

ocorrem nas proximidades. 

2.1.1.4 Magmatismo Intracontinental 

 O magmatismo intracontinental é representado por: granitóides leucocráticos 

da Suíte Intrusiva Maloquinha; pelos álcali-feldspato granitos hololeucocráticos que 

compõem o Granito Pepita; os monzogranitos e sienogranitos que constituem o 

Granito Caroçal; os granitos com biotita e anfibólio (riebeckita e hastingsita) que 

formam o Granito Porquinho; e os diabásio da unidade Diabásio Crepori. 

2.1.1.4.1 Suíte Intrusiva Maloquinha 

 A Suíte Intrusiva Maloquinha é composta por sienogranitos e álcali-feldspato 

granitos, subordinadamente monzogranitos e raramente por quartzo monzonitos e 

quartzo sienitos. Os granitóides são de coloração vermelha a rosa, leucocráticos, 

isotrópicos, equigranulares e de granulação média, embora variedades finas e 
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grossas, inequigranulares e porfiríticas também sejam encontradas (BRITO 2000a; 

VASQUEZ et al., 2000a, b). Ocorrem como batólitos circulares e stocks, elipsoidais a 

irregulares, orientados segundo direções que variam de N-S a NW-SE (KLEIN et al., 

2001a; PESSOA et al., 1977). 

Apresenta afinidade alcalina (tipo A), típica de ambiente extensional 

intracontinental (LAMARÃO et al., 2002; VASQUEZ et al., 2002) e idade de 

cristalização Pb-Pb, em zircão, de 1882 ± 4 e 1880 ± 9 Ma (Tabela 1). Lamarão et al. 

(2005) identificaram assinatura de Nd que indica a presença de fontes 

paleoproterozoicas, enquanto Santos et al. (2000) encontraram uma assinatura que 

mostra participação de crosta arqueana na origem destes corpos, o que explicaria a 

presença de zircões herdados. 

2.1.1.4.2 Granito Pepita 

O Granito Pepita aflora na forma de um batólito elipsoidal, orientado segundo 

a direção NNW-SSE. É formado por álcali-feldspato granitos hololeucocráticos, de 

coloração rosa avermelhado a creme, normalmente equigranulares de granulação 

média. A presença de piroxênios e anfibólios sódicos foi o motivo pelo qual esse 

granito foi removido da Suíte Intrusiva Maloquinha. Exibe assinatura alcalina a 

subalcalina, de ambiente intraplaca continental (BRITO, 2000b), mas a ocorrência de 

granitos hipersolvus com anfibólios sódicos atesta uma filiação alcalina (tipo-A). A 

idade cristalização do granito é 1872 ± 4 Ma (U-Pb em zircão) e é semelhante a da 

Suíte Intrusiva Maloquinha (Tabela 1). 

2.1.1.4.3 Granito Caroçal 

O Granito Caroçal foi desconectado da Suíte Intrusiva Maloquinha, segundo 

Almeida, Brito e Macambira por apresentar assinatura cálcio-alcalina alto potássio e 

idade de cristalização de 1870 ± 4 Ma (U-Pb SHRIMP em zircão, Tabela 1). Os 

litotipos que compõem essa unidade são sienogranitos a monzogranitos com biotita, 

leucocráticos, vermelhos a cinza rosados, de textura equigranular grossa a porfirítica 

e isotrópicos, que ocorrem como um batólito orientado segundo a direção NW-SE. 
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2.1.1.4.4 Granito Porquinho 

O Granito Porquinho era correlacionado à Suíte Intrusiva Maloquinha 

(PESSOA et al., 1977, ALMEIDA et al., 1977). Esse granito mostra uma forma 

elíptica, sobressaindo-se devido ao relevo mais acidentado e radiação mais alta que 

suas rochas encaixantes, as rochas vulcanoclásticas do Grupo Iriri e rochas 

sedimentares da Formação Buiuçu. Prazeres et al. (1979) caracterizaram duas 

fácies: a) uma definida por granitos com micas, composta por álcali feldspato granito 

(alaskitos) e granitos / microgranitos com biotita, por vezes coexistindo com 

muscovita; b) e outra fácies composta por granitos com anfibólio, constituída por 

granitos com riebeckita e granitos com hastingsita. 

2.1.1.4.5 Diabásio Crepori 

A designação Diabásio Crepori foi definida por Santos e Loguércio (1984) 

para as intrusões de diabásio nas rochas sedimentares da Formação Buiuçu, na 

bacia do rio Crepori, próximo ao rio Tapajós. São diques de direção N-S e sills de 

diabásios, olivina diabásios e microgabros. Santos et al. (2002) obtiveram uma idade 

de cristalização U-Pb Shrimp em baddeleyita de 1780 ±7 Ma para o Diabásio 

Crepori. Uma assinatura alcalina das rochas máficas localizadas na porção oeste da 

Província Tapajós e atribuídas ao Diabásio Crepori foi identificada por Monteiro 

(2000b). Contudo, a ocorrência de quartzo nessas rochas sugere uma afinidade 

toleiítica, característica de basaltos toleiíticos continentais. 

2.1.1.5 Coberturas Sedimentares 

 As coberturas sedimentares são representadas pelos conglomerados 

polimíticos da Formação Novo Progresso; e os arenitos arcoseanos da formação 

Buiuçu. 

2.1.1.5.1 Formação Novo Progresso 

 Na Formação Novo Progresso são descritos conglomerados polimíticos, com 

seixos subangulosos a subarredondados de rochas vulcânicas e vulcanoclásticas 

félsicas, e, em menor proporção, seixos arredondados de granito em matriz 

arcoseana. Aflora como cristas e cuestas orientadas segundo NNW-SSE, com 
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atitudes de acamamento variando de N25ºW a N05ºE, e mergulhos de 18º a 60º 

para SW ou NE (VASQUEZ et al., 2000b). 

2.1.1.5.2 Formação Buiuçu 

Na bacia do Rio Crepori, a Formação Buiuçu é caracterizada por arcóseos, 

arcóseos líticos e arenitos ortoquartzíticos, com conglomerados polimíticos, siltitos e 

argilitos subordinados, orientados segundo WNW-ESE e NW-SE, com acamamentos 

mergulhando de 5º a 35º para N e NE. É cortada pelo Diabásio Crepori, datado em 

1780 ± 7 Ma (Tabela 1). 

Na porção nordeste do Domínio Tapajós, uma sucessão vulcanoclástica é 

reconhecida, formada por tufos félsicos, arenitos e conglomerados com seixos de 

rochas vulcânicas, orientados para E-W, com acamamento para NW-SE, 

mergulhando de 5º a 25º NE (BAHIA; QUADROS, 2000). Este conjunto foi intrudido 

pela Suíte Intrusiva Porquinho, datada em 1786 ± 14 Ma (Tabela 1). Bahia et al. 

(2001) sugeriram ambiente de deposição continental, possivelmente relacionado a 

canais fluviais entrelaçados. 

2.1.1.6 Magmatismo Básico Intracontinental 

2.1.1.6.1 Suíte Intrusiva Cachoeira Seca 

 As rochas da Suíte Intrusiva Cachoeira Seca são predominantemente olivina 

gabros, olivina gabronoritos, olivina diabásios e troctolitos (ANDRADE; URDININEA, 

1972; PESSOA et al., 1977). São rochas melanocráticas, cinza esverdeada, de 

granulação média e isotrópicas. A natureza química delas ainda não foi bem 

definida. Pessoa et al. (1977) a definem como basaltos de afinidade alcalina, em 

parte subsaturados em sílica, e Quadros, Bahia e Almeida (1998), como rochas de 

afinidade toleiítica saturada em sílica. Um troctolito desta unidade forneceu idade 

1186 ± 12 Ma (método U-Pb SHRIMP em baddeleyita, (Tabela 1). 
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Tabela 1 - Síntese dos dados geocronológicos do Domínio Tapajós. 

(continua) 
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(conclusão) 

 

Fonte : Vasques e Rosa-Costa (2008). 

Abreviaturas: S. SHRIMP; T. ID-TIMS; rt. rocha total; pl. plagioclásio; bd. baddeleyita; mz. monazita; ti. titanita; zr. zircão; zrd. zircão detrítico; ŮNd (t). 
calculado para idade de cristalização; * - recalculado para novo (t). 
Referências: 1 ï Santos et al. (2000); 2 ï Almeida et al. (2001b); 3 ï Santos et al. (2001); 4 ï Tassinari (1996); 5 ï Sato e Tassinari (1997); 6 ï Lamarão et al. 
(2002); 7 ï Lamarão et al. (2005); 8 ï Santos et al. (2004); 9 ï Vasquez et al. (2000a); 10 ï Vasquez et al (2000c); 11 ï Vasquez et al. (1999); 12 ï DallôAgnol 
et al. (1999); 13 ï Moura et al. (1999); 14 ï Brito et al. (1999); 15 ï Pessoa et al. (1977); 16 ï Santos et al. (2002); 17 ï Teixeira et al. (2002a); 18 ï Teixeira 
et al. (2002b); 19 ï Vasquez (2006). 
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3 AEROGEOFÍSICA 

 Para uma melhor delimitação dos litotipos do maciço granítico Igarapé 

Marcondes com as rochas encaixantes e identificação das suítes Maloquinha e 

Parauari, foi utilizada uma imagem de aerogamaespectrometria, produzida através 

de uma composição ternária dos canais U-Th-K em RGB. 

A análise revelou que os litotipos da Suíte Maloquinha em geral mostram alta 

radiação representadas por cores esbranquiçadas algumas de tonalidade rosada 

(Figura 3), caracterizadas pelo alto índice de radiação, a cima dos 1000 cps, 

possivelmente proveniente de litotipos portadores de feldspato potássico alcalino 

minerais além de minerais acessórios com radioatividade significativa como allanita. 

Os granitóides da Suíte Parauari mostram geralmente relativo enriquecimento em 

urânio representado por cores azuladas. As rochas vulcânicas do Grupo Iriri 

normalmente exibem baixa radiação com cores verde claro e anil, entre 150 e 500 

cps. 

Outra ferramenta aerogeofísica utilizada foi uma imagem magnetométrica, 

campo do sinal analítico, a qual é empregada para determinar estruturas lineares 

como diques. A norte do granito foi identificada a ocorrência de um diabásio. Sua 

relação de contato com os granitos não pôde ser aferida pela falta de dados, uma 

vez que o corpo máfico ocorre como blocos. Entretanto é possível observar uma 

estrutura alinhada na direção NE-SW sugerindo ser de um dique máfico intrusivo 

(Figura 4). 
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Figura 3 ï Imagem aerogamaespectrométrica da área de estudo. 

 

Fonte: Projeto Folha Jardim do Ouro. CPRM-Superintendência Regional de Belém. 
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Figura 4 ï Imagem aeromagnetométrica do campo sinal analítico da área de estudo. 

 

Fonte: Projeto Folha Jardim do Ouro. CPRM-Superintendência Regional de Belém. 
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4 GEOLOGIA DO MACIÇO GRANÍTICO IGARAPÉ MARCONDES 

 As rochas do maciço granítico Igarapé Marcondes afloram por meio de 

lajedos, blocos localizados ao longo dos cursos de água, estradas vicinais e em 

encostas de morros (Figura 5) que atingem até 600 m de altura que em parte 

contrasta com o terreno mais arrasado das rochas vulcânicas encaixantes do Grupo 

Iriri, onde os contatos podem ser reconhecidos em imagens de SRTM (Figura 6), 

porém, de difícil delimitação no campo, devido à densidade da cobertura vegetal 

limitando suas exposições. 

 Há dois grandes conjuntos de rochas graníticas (como será explicado no item 

5 PETROGRAFIA). O primeiro representado por rochas monzograníticas e 

sienograníticas correlacionadas a Suíte Intrusiva Maloquinha e o segundo por 

rochas granodiríticas e monzograníticas correlacionadas a Suíte Intrusiva Parauari 

(Figura 7). 

As rochas da Suíte Intrusiva Maloquinha são representadas por biotita 

monzogranito (BMZG), biotita-anfibólio monzogranito (BAMZGM) e biotita 

sienogranito (BSG). São rochas maciças de textura fanerítica, holocristalinas, 

hololeucocráticas a leucocráticas, com índice de cor variando de 3 a 13, 

inequigranulares de granulação variando de média, localmente grossa, 

apresentando colorações rosada a rosa-esbranquiçado com pontuações escuras 

(Figura 8). 

Os granitos pórfiros são representados por rochas de textura porfirítica com 

matriz afanítica de granulação fina e cor rósea escura. Os fenocristais são de 

ortoclásio, plagioclásio e subordinadamente de quartzo com tamanhos entre 0,7 e 8 

mm (Figura 9). Esses granitos são relacionados, neste trabalho, à Suíte Maloquinha, 

pelo fato dessa unidade estar comumente associada a corpos subvulcânicos. 

Para as rochas graníticas da Suíte Intrusiva Parauari o estudo petrográfico 

permitiu a caracterização de duas fácies: granodiorítica e monzogranítica. A fácies 

granodiorítica, localizada nas porções centro-oeste e noroeste da área é 

representada pelos litotipos anfibólio-biotita monzogranito (ABMZG), biotita-anfibólio 

granodiorito (BAGDR) e biotita granodiorito (BGDR). Esses litotipos exibem rochas 

maciças de textura fanerítica, holocristalinas, leucocráticas com índice de cor 

variando de 14 a 20, inequigranulares de granulação média, coloração cinza 

esbranquiçado e pontuações escuras (Figura 8). A fácies monzogranítica, região 



38 

 

leste da área, está representada pelo tipo biotita-anfibólio monzogranito (BAMZGP) 

com rochas isótropas de textura fanerítica, holocristalinas, leucocráticas com índice 

de cor oscilando entre 15 e 18, inequigranulares de granulação média a grossa e 

coloração rosada. 

Localizado a nordeste da região, uma rocha foi classificada como um granito 

seriado. Mesoscopicamente é uma rocha maciça de textura seriada, holocristalina, 

com cristais de feldspatos e minerais máficos relativamente mais desenvolvidos e 

uma matriz afanítica de coloração cinza a rósea escura. Esse litotipo não foi 

correlacionado a nenhuma unidade formal, por apresentar uma composição 

mineralógica e aspectos texturais, muito distintos das demais unidades. Na porção 

norte foi caracterizado um diabásio de textura fanerítica, granulação média e 

coloração cinza escuro. A orientação não pôde ser aferida, porém uma imagem 

aeromagnetométrica do campo do sinal analítico mostra, na porção noroeste, uma 

anomalia magnética, possivelmente se tratando de um dique de diabásio que corta 

as demais unidades, orientado aproximadamente segundo N40E (Figura 4) 

Figura 5 ï Modos de ocorrência das rochas graníticas do maciço granítico Igarapé Marcondes; a) 
lajedos; b) ao longo dos cursos de água; c) encostas de morros; d) ao longo de estradas vicinais. 

 

Fonte: Projeto Folha Jardim do Ouro. CPRM-Superintendência Regional de Belém. 
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Figura 6 ï Imagem SRTM mostrando o contraste das rochas do maciço granítico Igarapé Marcondes com as rochas vulcânicas encaixantes. 

 

Fonte: Projeto Folha Jardim do Ouro. CPRM-Superintendência Regional de Belém. 
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Figura 7 ï Mapa geológico da área de estudo. 
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As rochas encaixantes são representadas pelas vulcânicas do Grupo Iriri. Os 

litotipos mais abundantes foram classificados como riolitos e são correlacionados à 

Formação Salustiano. Essas rochas mostram textura porfirítica com matriz afanítica 

de granulação fina e cor rósea escura. Outro conjunto das encaixantes está 

representado por rochas piroclásticas, que são correlacionadas à Formação Aruri. 

São rochas de textura piroclástica com matriz afanítica de granulação fina e cor 

cinza escuro (Figura 9). 

Figura 8 ï Aspectos mesoscópicos dos granitóides que formam o maciço granítico Igarapé 
Marcondes: a) BMZG equigranular de granulação média da Suíte Maloquinha; b) BAMZG de 
granulação média e cor rosada da Suíte Maloquinha; c) BSG de coloração rosada da Suíte 
Maloquinha; d) ABMZG de coloração cinza e granulação média da Suíte Parauari; e) BAGDR de 
granulação média e cor cinza da Suíte Parauari; f) BGDR de granulação média e cor cinza da Suíte 
Parauari (escala: tampa de uma caneta esferográfica). Diâmetro da moeda e do apontador = 2,7cm. 
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Figura 9 ï Aspectos mesoscópicos das rochas associadas e encaixantes do maciço granítico Igarapé 
Marcondes: a) granito pórfiro de coloração róseo escuro associado à Suíte Maloquinha; b) granito 
seriado com cristais relativamente mais desenvolvidos de feldspatos; c) diabásio de granulação 
média e coloração cinza escuro; d) riolitos de textura porfirítica e coloração rósea escuro da 
Formação Salustiano; e) tufo riolítico da Formação Aruri. Diâmetro da moeda= 2,5cm. 
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5 PETROGRAFIA 

 Como citado anteriormente (item 4 GEOLOGIA DO MACIÇO GRANÍTICO 

IGARAPÉ MARCONDES), as rochas do maciço granítico Igarapé Marcondes 

apresentam composições monzograníticas e sienograníticas correlacionadas a Suíte 

Intrusiva Maloquinha, granodioríticas e monzograníticas correlacionadas a Suíte 

Intrusiva Parauari (Figura 10). A Suíte Maloquinha é representada pelos litotipos 

biotita monzogranito (BMZG), biotita-anfibólio monzogranito (BAMZGM) e biotita 

sienogranito (BSG) enquanto que a Suíte Parauari está representada pelos tipos 

anfibólio-biotita monzogranito (ABMZG), biotita-anfibólio granodiorito (BAGDR) e 

biotita granodiorito (BGDR) pertencentes a fácies granodiorito e o tipo BAMZGP 

pertencente a fácies monzogranito. 

Para a designação dos tamanhos dos cristais foi utilizada a classificação de 

MacKenzie, Donaldson e Guilford (1982), conforme a tabela abaixo (Tabela 2). 

Tabela 2 ï Termos indicando a variação absoluta do tamanho dos grãos. 

CLASSIFICAÇÃO DIÂMETRO DOS CRISTAIS 

Granulação Fina < 1 mm 

Granulação Média 1 ï 5 mm 

Granulação Grossa Entre 5 mm e 3 cm 

Granulação Muito Grossa > 3 cm 

Fonte: Modificado de MacKenzie, Donaldson e Guilford (op. cit.). 

As rochas graníticas da Suíte Intrusiva Maloquinha apresentam textura 

granular hipidiomórfica, inequigranular de granulação média, localmente grossa e 

comumente aparece albitas tardias. São constituídas essencialmente por quartzo, 

feldspato potássico e plagioclásio (An12-30). O feldspato potássico dominante é o 

ortoclásio, destacando que alguns tipos BAMZG apresentam o ortoclásio com o 

processo de inversão para o microclínio. A biotita é o mineral ferromagnesiano 

comum para todos os litotipos, enquanto que o anfibólio (hornblenda) ocorre 

somente nos tipo BAMZG. Os minerais acessórios mais frequentes são zircão, 

apatita, allanita, fluorita e opacos enquanto que os produtos de alteração são: clorita, 

sericita, epídoto, argilominerais e óxido de ferro. 

Na porção norte da área de estudo foi possível identificar granitos pórfiros, 

que neste trabalho são relacionados à Suíte Intrusiva Maloquinha. 
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Microscopicamente apresentam textura porfirítica com fenocristais de quartzo, 

ortoclásio e plagioclásio imersos em matriz, cuja maioria dos litotipos é 

microcristalina, e subordinadamente felsítica. 

As rochas da Suíte Intrusiva Parauari apresentam textura granular 

hipidiomórfica, - os litotipos da fácies granodiorito exibem subordinadamente textura 

poiquilítica -, inequigranular de granulação média, com algumas rochas do tipo 

BAMZGP atingindo a granulação grossa. São constituídas essencialmente por 

quartzo, ortoclásio e plagioclásio (An25-34) e tendo o anfibólio (hornblenda) e biotita 

como minerais máficos. Os litotipos da fácies monzogranito frequentemente mostram 

intercrescimentos granofíricos e plagioclásio com textura anti-rapakivi. Apresentam 

como minerais acessórios a apatita, zircão, titanita, allanita, fluorita e opacos. As 

fases secundárias são representadas por sericita, argilominerais e clorita. 

Figura 10 - Diagrama Q-A-P (STRECKEISEN, 1976) mostrando a classificação dos diferentes corpos 
graníticos do maciço granítico Igarapé Marcondes. Q- quartzo; A- álcali feldspato; B- plagioclásio; 
BMZG- biotita monzogranito; BAMZGM- biotita-anfibólio monzogranito; BSG- biotita sienogranito; 
ABMZG- anfibólio-biotita monzogranito; BGDR- biotita granodiorito; BAGDR- biotita-anfibólio 
granodiorito; BAMZGP- biotita-anfibólio monzogranito. 
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Uma rocha, que está localizada a nordeste da área, foi caracterizada como 

um granito seriado. Ao microscópio apresenta textura seriada onde os cristais, 

principalmente de ortoclásio, plagioclásio e quartzo, variam progressivamente de 

tamanhos que variam de diminutos, em torno de 0,1mm, atingindo até 7,4mm. 

Clinopiroxênio, anfibólio e biotita são os minerais máficos presentes. A matriz é 

formada por diminutos cristais de feldspato potássico que são envolvidos 

poiquiliticamente pelo quartzo. 

Na porção norte da região, ocorre um dique de diabásio que 

microscopicamente exibe textura intergranular composta por pigeonita e plagioclásio 

e tendo apatita e opacos como minerais acessórios. 

As rochas encaixantes são formadas pelas vulcânicas do Grupo Iriri. Na 

Formação Salustiano ocorrem rochas classificados como riolitos. Ao microscópio 

exibem textura porfirítica com matriz microcristalina quartzo-felsdpática e fenocristais 

de ortoclásio, plagioclásio e subordinadamente quartzo. Na formação Aruri ocorrem 

rochas piroclásticas, classificadas neste trabalho como tufos riolíticos. Essas rochas 

mostram ao microscópio mostram textura piroclástica exibindo cristais e fragmentos 

de cristais (ortoclásio, plagioclásio e quartzo) além de fragmentos de rocha que 

podem atingir até 1,5 cm. Esses componentes estão imersos em uma matriz 

microcristalina constituída por quartzo e feldspatos, que localmente apresenta 

esferulitos e estratificação paralela. 

5.1 GRANITOS TIPO MALOQUINHA 

5.1.1 Biotita monzogranito (BMZG) 

Microscopicamente são rochas com textura granular hipidiomórfica, 

inequigranular, localmente ocorrendo albita intergranular, intercrescimento 

mimerquítico e concentrações de quartzo e plagioclásio. São constituídas 

essencialmente por quartzo, ortoclásio e plagioclásio. Apresentam a biotita como 

mineral máfico. Os minerais acessórios mais frequentes são titanita, allanita, fluorita, 

zircão e minerais opacos. Os produtos de alteração mais comuns são sericita, 

muscovita, argilominerais, clorita e óxido de ferro. 

O quartzo ocupa cerca de 30% e ocorre em dois tipos texturais. O mais 

comum, apresenta-se em cristais que variam de subédricos a anédricos, com 

domínio dos anédricos, dimensões entre 0,4 e 3 mm, extinção ondulante variando de 
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fraca a forte, exibindo ocasionalmente deformação lamellae (Figura 11B), feições de 

embaiamento (EY-52) cujas bordas, mostram-se intercrescidas com o ortoclásio. 

Figura 11 ï Fotomicrografias do biotita monzogranito (BMZG). A) albita intergranular do tipo ñcoroa 
trocadaò indicada pelas setas (PC); B) quartzo com deformação lamellae (PC); C) concentração de 
cristais de plagioclásio, alguns com zoneamento normal (PC); D) biotita marrom escuro (PP); E) 
biotita cloritizada e allanita com zoneamento (PP). Aln- allanita; Bt- biotita; Or- ortoclásio; Pl- 

plagioclásio; PP- polarizadores paralelos; PC- polarizadores cruzados. 
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O segundo tipo é representado por intercrescimentos mirmequíticos (EY-26), 

onde diminutos cristais de quartzo estão intercrescidos com plagioclásio de 

composição mais sódica em formas vermiculares e gotículas, alojados 

preferencialmente nas bordas do plagioclásio quando este está em contato com o 

feldspato potássico. 

O ortoclásio perfaz em torno de 35% ocorrendo como cristais 

predominantemente subédricos com hábito prismático e subordinadamente com 

aspecto intersticial. O tamanho varia de 2 a 2,8 mm. Alguns cristais apresentam 

maclamento do tipo carlsbad. Os intercrescimentos observados são majoritariamente 

os do tipo pertítico em formas de retalho, bastonetes, irregulares e 

subordinadamente filetes e gotículas. Alguns envolvem poiquiliticamente plagioclásio 

e biotita (EY-26). Normalmente estão de moderado a fortemente alterados para 

argilominerais. 

O plagioclásio (An12-30) com aproximadamente 25% ocorre em dois tipos 

texturais. O mais comum aparece em cristais geralmente subédricos de hábito 

prismático, dimensões entre 0,5 e 2,5 mm, localmente formando concentrações 

(Figura 11C), maclamentos predominantemente do tipo albita e albita-carlsbad, além 

de albita-periclina, e mais raramente albita-manebach. Comumente apresentam 

zoneamento normal com as partes centrais alteradas para sericita, argilominerais e 

eventualmente epídoto. A segunda ocorrência apresenta albitas tardias as quais são 

representadas por: a) cristais anédricos a subédricos com maclamento albita; b) 

bordas incompletas em formas alongadas contínuas e descontínuas, por vezes 

formando fei­»es do tipo ñcoroas trocadasò (Figura 11A); c) albitas intergranulares 

alojadas sempre no contato entre cristais de ortoclásio; d) e borda de albita, que 

ocorrem nas regiões periféricas do plagioclásio quando este está em contato com o 

ortoclásio. 

A biotita está em torno de 9% e ocorre como cristais subédricos de hábito 

lamelar e dimensões que estão entre 0,25 e 2,8 mm. Seu pleocroísmo forte está de 

acordo com Z=Y= Marrom escuro (Figura 11D), marrom levemente avermelhado 

(JK-02) e X= Castanho amarelado pálido (JK-02). De modo geral encontram-se de 

moderado a fortemente alteradas para clorita (EY-49, EY-26). 

Os minerais acessórios (~1%) estão normalmente associados aos minerais 

máficos. O zircão geralmente ocorre como cristais subédricos inclusos na biotita, 

alguns com zoneamento concêntrico (MV-79-A). A apatita como cristais de hábito 



48 

 

acicular. A allanita como cristais subédricos moderadamente metamíticos, 

localmente mostrando zoneamento (Figura 11E). Os opacos como cristais 

subédricos. A fluorita como cristais subédricos a anédricos, incolores, levemente 

arroxeados atingindo tamanhos de até 2 mm (MV-79-A). 

5.1.2 Biotita-anfibólio monzogranito (BAMZGM) 

Microscopicamente apresenta textura granular hipidiomórfica, inequigranular, 

constituída essencialmente por quartzo, ortoclásio e plagioclásio, apresentando 

localmente albitas intergranulares. Os minerais máficos são representados pelos 

ferromagnesianos anfibólio e biotita. Os minerais acessórios mais comuns são 

apatita, allanita, fluorita, titanita, zircão e opacos e produtos de alteração mais 

frequentes são sericita, epídoto, argilominerais, clorita e óxidos de ferro. 

 O quartzo, com cerca de 25%, ocorre em três tipos texturais. O mais 

abundante, aparece em cristais anédricos, de aspecto intersticial, dimensões entre 

0,3 e 2,9 mm, extinção ondulante variando de fraca a forte. Um segundo tipo mostra 

subédricos, alguns com tendências euédricas e feições de embaiamento cujas 

bordas estão intercrescidas com o feldspato potássico (Figura 12C). O terceiro tipo é 

representado por intercrescimento mirmequítico onde diminutos cristais de quartzo 

estão intercrescidos com plagioclásio de composição mais sódica em formas 

vermiculares e gotículas, alojados preferencialmente nas bordas do plagioclásio 

quando este está em contato com o feldspato potássico. 

 O ortoclásio perfaz cerca de 32% dos litotipos e ocorre como cristais variando 

de subédricos a anédricos, tamanhos entre 0,6 e 3,8 mm. Comumente apresenta 

maclamento carlsbad. Alguns cristais mostram maclamento do tipo xadrez, 

evidenciando o início do processo de inversão do ortoclásio para microclínio (Figura 

8B) Normalmente são cristais pertíticos onde lamelas, relativamente menos 

desenvolvidas, de plagioclásio de composição mais alcalina estão hospedadas em 

cristais de composição potássica sob a forma de filetes, retalho e irregulares. 

Geralmente estão de moderado a fortemente alterados para argilominerais. 

 O plagioclásio ocupa em torno de 25% e ocorre em dois tipos texturais. O 

mais frequente mostra cristais que variam de subédricos a euédricos de dimensões 

entre 0,8 e 2,4 mm de hábito prismático por vezes formando concentrações (Figura 

12A). Os maclamentos albita e albita-carlsbad são os mais comuns além de albita-

periclina. Determinações ópticas pelo método MichelïLévy apontam uma 
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composição oligoclásio An13-29. Normalmente apresentam zoneamento normal e 

oscilatório. Os que apresentam zoneamento normal estão de moderado a fortemente 

alterados para sericita e argilominerais e os com zoneamento oscilatório encontram-

se preservados, alguns moderadamente alterados. 

Figura 12 ï Fotomicrografias do biotita-anfibólio monzogranito (Maloquinha - BAMZGM) A) ortoclásio 
com maclamento xadrez mostrando o processo de inversão para microclínio (PC); B) concentração 
de cristais de plagioclásio (PC); C) quartzo euédrico com embaiamento em contato com o ortoclásio; 
notar pequenos cristais de quartzo intersticiais aos demais minerais (PC); D) hornblenda verde oliva 
(PP); E) allanita metamítica (PP). Bt- biotita; Hbl- hornblenda; Or- ortoclásio; Pl- plagioclásio; Qtz- 
quartzo; PP- polarizadores paralelos; PC- polarizadores cruzados. 
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A segunda ocorrência é representada por albitas tardias que ocorrem como: 

a) cristais anédricos a subédricos com maclamento albita intersticiais aos minerais; 

b) bordas incompletas em formas alongadas contínuas e descontínuas, por vezes 

formando fei­»es do tipo ñcoroas trocadasò localizadas nos contatos entre cristais de 

ortoclásio; e c) albitas intergranulares também alojadas sempre no contato entre 

cristais de ortoclásio. 

 O anfibólio (hornblenda) com aproximadamente 8% normalmente apresenta-

se em cristais subédricos de hábito prismático e dimensões entre 0,4 e 3,5 mm. O 

pleocroísmo moderado varia de Z= verde oliva (Figura 12D), Y= verde amarronzado 

a marrom esverdeado e X= castanho pálido, ângulos de extinção C Z baixos entre 

14Ü e 16Ü, birrefring°ncia em torno de 0.025 e 2V(+) å 55Ü. Alguns cristais 

apresentam-se com tonalidade mais amarronzada no centro e mais azulada na 

borda ou o inverso indicando zoneamento. Comumente contém inclusões de apatita 

e opacos. Alguns estão fracamente alterados para clorita. 

 A biotita está em torno de 6% e ocorre como cristais subédricos de hábito 

lamelar e tamanhos entre 0,2 e 1,8 mm. O forte pleocroísmo varia de Z=Y= marrom 

escuro a marrom ligeiramente avermelhado (EY-45) e X= creme amarelado a 

amarelo pálido. A alteração para clorita geralmente é moderada. 

 Os minerais acessórios (~2%) tem uma tendência a se associarem aos 

minerais máficos. O zircão ocorre como cristais subédricos geralmente inclusos na 

biotita. A apatita ocorre como diminutos cristais de hábito acicular. A allanita ocorre 

como cristais moderadamente a fortemente metamíticos (Figura 12E). A fluorita 

exibe cristais anédricos incolores levemente arroxeados. A titanita ocorre como 

cristais anédricos, alguns subédricos, de coloração marrom claro com leve 

pleocroísmo. Os opacos ocorrem como cristais subédricos a anédricos. 

5.1.3 Biotita sienogranito (BSG) 

Microscopicamente são rochas com textura granular hipidiomórfica, 

inequigranular, localmente porfirítica, ocorrendo albitas intergranulares e 

intercrescimentos mimerquítico e granofírico, além de concentrações de plagioclásio. 

São compostas essencialmente por quartzo, ortoclásio e plagioclásio. A biotita está 

presenta como mineral máfico. Os minerais acessórios mais comuns são apatita, 

allanita, fluorita, zircão e opacos enquanto que os produtos de alteração geralmente 

são sericita, argilominerais, clorita e óxido de ferro. 
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 O quartzo ocorre de quatro maneiras distintas. A mais abundante apresenta 

cristais variando de anédricos a subédricos, com domínio dos anédricos, tamanhos 

de 0,08 a 4 mm, extinção ondulante de fraca a forte. Outa forma apresenta cristais 

euédricos a subédricos apresentando feições de embaiamento onde as bordas estão 

intercrescidas com o ortoclásio, por vezes mostrando deformação do tipo lamellae 

(Figura 13A) (MV-46). Outra forma de ocorrência mostra o quartzo intercrescido com 

ortoclásio na forma de intercrescimentos granofírico do tipo franja radial em torno do 

ortoclásio. A maneira de ocorrência menos abundante mostra o quartzo intercrescido 

com plagioclásio em intercrescimentos mirmequíticos com formas vermiculares e de 

gotículas, feição essa encontrada sempre na borda do plagioclásio quando em 

contato com o ortoclásio. 

 O ortoclásio ocorre como cristais predominantemente subédricos de hábito 

prismático e dimensões entre 0,7 e 4,5 mm. Apresenta geralmente maclamento 

carlsbad. Normalmente mostram intercrescimento pertítico, onde lamelas de sódicas 

estão hospedadas em cristais de composição potássica sob formas principalmente 

de barras, bastonetes e retalho, além de filetes e irregulares. Frequentemente estão 

de moderado a fortemente alterados para argilominerais. 

 O plagioclásio (An12-23) basicamente ocorre em dois tipos. Os mais comuns 

são cristais dominantemente subédricos de hábito prismático de tamanhos entre 0,6 

e 3,5 mm, por vezes formando concentrações. Esses cristais comumente 

apresentam maclamentos albita e albita-carlsbad, e mais raramente albita-periclina. 
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Figura 13 ï Fotomicrografias do biotita sienogranito (BSG). A) quartzo euédrico com deformação 
lamellae (PC); B) albita intergranular formando contato interprenativo com ortoclásio (PC); C) 
plagioclásio com borda de albita (PC); D) cloritização da biotita (PP); E) oxidação da biotita (PP). Ab- 
albita; Bt- biotita; Chl- clorita Or- ortoclásio; Qtz- quartzo; PP- polarizadores paralelos; PC- 

polarizadores cruzados. 

 
 

Normalmente estão de fraco a moderadamente alterados para sericita e 

argilominerais onde algumas dessas alterações estão no centro do cristal 

ressaltando o zoneamento normal. O segundo tipo textural está representado por 

albitas tardias em formas de: a) cristais anédricos a subédricos, com maclamento 

albita ocorrendo interstialmente aos outros minerais; b) bordas incompletas 
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localmente formando contato interprenativo com cristais de ortoclásio (Figura 13b); 

c) por formas alongadas, descontínuas formando feições do tipo ñcoroas trocadasò; 

d) e por bordas de albitas localizadas nas regiões periféricas do plagioclásio quando 

este está em contato com o ortoclásio (Figura 13C). 

 A biotita apresenta-se como cristais de hábito lamelar e tamanhos entre 0,8 e 

2,2 mm. O forte pleocroísmo varia de Z=Y= marrom levemente avermelhado a X= 

castanho amarelado pálido. Comumente contém inclusões de opacos, zircão e 

apatita. A maior parte encontra-se fortemente alterada para clorita (Figura 13D) (EY-

51) e com formação de óxido de ferro (Figura 13E) (EY-25). 

 Os minerais acessórios estão geralmente associados aos minerais máficos. A 

apatita ocorre como cristais de hábito acicular. A allanita como cristais subédricos e 

metamíticos de coloração alaranjada (EY-25). A fluorita como cristais anédricos e 

geralmente associados à biotita. O zircão como cristais subédricos, normalmente, 

inclusos na biotita. Os opacos como cristais anédricos. 

5.2 GRANITOS PÓRFIROS 

 Microscopicamente apresentam textura porfirítica com matriz ora quartzo-

feldspática microscristalina (Figura 14A) ora granofírica (Figura 14B). Os fenocristais 

medem entre 0,7 e 8 mm e perfazem cerca de 35% da rocha e a matriz ocupa o 

restante. Esses fenocristais são de quartzo, plagioclásio, ortoclásio e anfibólio. 

Apatita, allanita, fluorita e titanita são os acessórios presentes. Os produtos de 

alteração são sericita, argilominerais, epídoto e opacos. 

 O quartzo ocorre tanto como fenocristais euédricos com embaiamento quanto 

na matriz. Quando granofírica aparece em intercrescimentos granofíricos dos tipos 

franja radial, insular e cuneiforme; e quando microcristalina apresenta cristais 

anédricos associados aos feldspatos. O ortoclásio, além da matriz, apresenta-se em 

fenocristais subédricos de hábito prismático, alguns com maclamento carlsbad. 

Muitos apresentam intercrescimento pertítico em filetes e irregulares (Figura 14C). 

Geralmente estão fortemente alterados para argilominerais. O plagioclásio ocorre 

como fenocristais subédricos a euédricos com maclamento albita e de moderado a 

fortemente alterados para sericita. 

 O restante dos minerais comumente está associado. O anfibólio como cristais 

anédricos esverdeados e fortemente alterados para clorita, epídoto e opacos (Figura 

14D). A fluorita como cristais anédricos levemente arroxeados. A titanita como 
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cristais anédricos de cor marrom claro. A allanita como cristais subédricos de cor 

laranja. A apatita como cristais aciculares. 

Figura 14 ï Fotomicrografias dos granitos pórfiros. A) textura porfirítica com matriz quartzo-feldspática 
microcristalina (PC); B) textura porfirítica com matriz granofírica (PC); C) ortoclásio com 
intercrescimento pertítico (PC); D) anfibólio fortemente alterado para opacos e epídoto (PP). Anf- 
anfibólio; Ep- epídoto; Pl- plagioclásio; Qtz- quartzo; PP- polarizadores paralelos; PC- polarizadores 

cruzados. 

 

5.3 GRANITOS TIPO PARAUARI 

5.3.1 Fácies granodiorito 

5.3.1.1 Anfibólio-biotita monzogranito (ABMZG) 

Microscopicamente é uma rocha isotrópica com textura granular 

hipidiomórfica, inequigranular, localmente poiquilítca. Em algumas porções 

apresenta albita intergranular e plagioclásio com borda de albita. É composta 

essencialmente por quartzo, ortoclásio e plagioclásio. Os minerais máficos presentes 

são anfibólio e biotita. Como minerais acessórios ocorrem apatita, zircão, titanita, 
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allanita, fluorita e opacos. As fases secundárias são clorita, sericita, muscovita e 

argilominerais. 

 O quartzo (35%) ocorre em dois três tipos texturais. O primeiro e mais 

abundante ocorre em cristais anédricos a subédricos, com predomínio dos 

anédricos, com tamanhos variando entre 0,1 e 1,3 mm e moderada extinção 

ondulante. No segundo tipo observam-se alguns com feições de embaiamento que 

estão intercrescido, na borda, com o ortoclásio. 

Figura 15 ï Fotomicrografias do anfibólio-biotita monzogranito (ABMZG). A) ortoclásio envolvendo 
poiquiliticamente cristais de plagioclásio (PC); B) plagioclásio com núcleo corroído (PC); C) feldspato 
potássico com textura rapakivi (PC); D) cristais de hornblenda de cor verde oliva, além de outros dois 
tipos de anfibólio (PP); E) allanita metamítica junto ao restante cos minerais acessórios (PP). Anf- 
anfibólio; Hbl- hornblenda; Or- ortoclásio; Pl- plagioclásio; Qtz- quartzo; PP- polarizadores paralelos; 
PC- polarizadores cruzados. 
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O outro tipo é representado por diminutos cristais intercrescidos com o 

plagioclásio sódico sob a forma de intercrescimento mirmequítico, em formas 

vermiculares e gotículas, alojados preferencialmente nas bordas dos cristais de 

plagioclásio quando este tem borda de albita e estando em contato com o ortoclásio. 

 O plagioclásio (An25) (25%) ocorre como cristais subédricos de hábito 

prismático. Os tamanhos variam entre 0,4 e 2,5 mm. Apresenta, geralmente, os 

maclamentos albita e albita-carlsbad e mais raramente albita-periclina. Comumente 

os cristais mostram-se fortemente zonados com zoneamento normal evidenciado 

pelas porções centrais alteradas para sericita; e com zoneamento oscilatório onde 

as porções mais cálcicas mostram-se de fraco a moderadamente alteradas. Alguns 

cristais apresentam zoneamento oscilatório e núcleos corroídos (Figura 15B). 

O ortoclásio (20%) exibe cristais tanto anédricos, com aspecto intersticial, 

quanto subédricos de hábito prismático. As dimensões estão entre 0,8 e 2 mm. 

Alguns cristais apresentam maclamento do tipo carlsbad. Esses cristais são 

dominantemente pertíticos sendo caracterizados por lamelas sódicas hospedadas 

em cristais de composição potássica. As formas mais comuns desses 

intercrescimentos são, em ordem decrescente de abundância, filetes, retalho e 

gotículas. Alguns desses cristais de ortoclásio, por vezes, envolvem 

poiquiliticamente cristais de biotita e plagioclásio (Figura 15A). Alguns apresentam 

textura rapakivi (Figura 15C). Os cristais estão de moderado a fortemente alterados 

para argilominerais. 

 O anfibólio (hornblenda) (2%) ocorre como cristais subédricos de hábito 

prismático e dimensões entre 0,1 e 0,5 mm. Apresenta um pleocroísmo moderado 

de acordo com Z= verde oliva, Y= verde amarronzado e X= castanho esverdeado, 

ângulo de extinção C Z de 12º e birrefringência 0.019. É possível observar outros 

dois tipos de anfibólio, em menor quantidade, que provavelmente também são da 

série da hornblenda, por apresentarem cores esverdeadas, alguns com verde 

azulado e outros com marrom pálido (Figura 15D). 

 A biotita (15%) apresenta-se em cristais lamelares de tamanho variando entre 

0,08 e 1,2 mm. O pleocroísmo forte varia em Z=Y= marrom escuro e X= creme 

amarelado pálido. Alguns cristais encontram-se de fraco a fortemente alterados para 

clorita. 

 Os minerais acessórios (3%) tendem a formar pequenos agregados. O zircão 

ocorre como cristais subédricos geralmente inclusos na biotita. A apatita ocorre 
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como cristais de hábito acicular. A titanita ocorre como cristais subédricos de 

coloração marrom claro e fraco pleocroísmo. A allanita ocorre como cristais de cor 

amarelo fortemente metamíticos (Figura 15E). A fluorita ocorre como cristais 

anédricos. Os opacos ocorrem como cristais subédricos a anédricos. 

5.3.1.2 Biotita-anfibólio granodiorito (BAGDR) 

 Microscopicamente apresenta textura granular hipidiomórfica, localmente 

porfirítica. É constituída essencialmente por quartzo, plagioclásio e ortoclásio. Os 

minerais máficos presentes são anfibólio e biotita. Os minerais acessórios são 

allanita, apatita, titanita, zircão e opacos. Os minerais secundários são sericita, 

argilominerais e clorita. 

 O quartzo (30%) aparece em três tipos. O mais abundante ocorre sob a forma 

de cristais anédricos de aspecto intersticial (Figura 16D) e forte extinção ondulante. 

Um segundo tipo mostra cristais subédricos frequentemente intercrescidos, na 

borda, com o ortoclásio. Outro tipo ocorre como intercrescimentos mirmequítico onde 

diminutos cristais em formas vermiculares alojam-se nas porções periféricas do 

plagioclásio, quando esse está em contato com o feldspato potássico. 

 O plagioclásio (An16) (30%) ocorre como cristais subédricos a euédricos, com 

dominância dos subédricos, de hábito prismático e dimensões entre 0,07 e 0,9 mm 

normalmente com maclamento albita, alguns do tipo albita-carlsbad e mais 

raramente albita-periclina. Comumente os cristais mostram-se fortemente zonados 

com zoneamento normal evidenciado pelas porções centrais alteradas para sericita; 

e com zoneamento oscilatório onde as porções mais cálcicas mostram-se de fraco a 

moderadamente alteradas. 

 O ortoclásio (25%) ocorre em cristais que variam de subédricos a anédricos, 

com predominância dos últimos. As dimensões variam entre 0,2 e 1 mm, e alguns 

cristais exibem maclamento do tipo carlsbad. Esses cristais, comumente, 

apresentam intercrescimento pertítico com lamelas da fase sódica em formas 

principalmente de gotículas (Figura 16B) e irregulares. Normalmente envolvem 

poiquiliticamente cristais de biotita e plagioclásio (Figura 16A). Os cristais estão de 

fraco a moderadamente alterados para argilominerais. 

 O anfibólio (hornblenda) (8%) ocorre como cristais subédricos de hábito 

prismático e dimensões entre 0,2 e 1,2 mm (Figura 16E). Apresenta um pleocroísmo 

moderado de acordo com Z= verde azulado, Y= verde amarronzado e X= verde 
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amarelado, ângulo de extinção C Z= 16º e birrefringência 0.016. Encontram-se de 

fraco a moderadamente alterados para clorita. Alguns cristais apresentam as bordas 

esverdeadas, de onde foram retiradas as propriedades, e as porções centrais com 

cores mais pálidas, indicando assim um zoneamento. 

Figura 16 ï Fotomicrografias do biotita-anfibólio granodiorito (BAGDR). A) feldspato potássico 
envolvendo poiquiliticamente o plagioclásio (PC); B) feldspato potássico subédrico com 
intercrescimento pertítico em gotículas (PC); C) plagioclásio com zoneamento oscilatório (PC); D) 
quartzo intersticial (PC); E) anfibólio de com zoneamento (PC). Or- ortoclásio; Pl- plagioclásio; Qtz- 

quartzo; PP- polarizadores paralelos; PC- polarizadores cruzados. 

 


